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Após a assinatura
do acordo pelas
entidades sindi-

cais e pelos represen-
tantes do governo (21/
5), ficou acertado que
o dinheiro referente
ao aumento das grati-
ficações deveria ser
pago em julho, retroati-
vo ao mês de maio. To-
dos os servidores esta-
vam contando com isso.

Afinal, acordo é
acordo e os servido-
res cumpriram sua
parte com o fim da
greve geral.

“Só com muito oti-
mismo podemos pre-
ver que [o reajuste]
entrará na folha de ju-
lho para que os traba-
lhadores recebam no
início de agosto”, de-
clarou Sérgio Men-
donça, secretário de
Recursos Humanos do
Ministério do Planeja-
mento, ao jornal Cor-
reio Braziliense (24/6/
2004).

Se o pagamento
em agosto é inacei-
tável, que dirá em
setembro!

Até o fechamento
desta edição, o proje-
to de lei que autoriza
o aumento dos servi-
dores ainda não havia
sido enviado pela
Casa Civil ao Congres-
so Nacional.

E agora , como
fica quem já
es tava  con-

tando com o rea-
juste em julho?

A insensibilida-
de  do governo vai
custar aos trabalha-
dores multas e juros
sobre as contas atra-
sadas.

SURPRESA

DESAGRADÁVEL

Adiar o pagamento do reajuste para agosto é inaceitável.
Somente a mobilização da categoria pode garantir o

cumprimento dos acordos.

CCCCCHEGAHEGAHEGAHEGAHEGA     DEDEDEDEDE     ENROLAÇÃOENROLAÇÃOENROLAÇÃOENROLAÇÃOENROLAÇÃO!!!!!
O servidor preci-

sa ser respeitado! O
acordo precisa ser as-
sumido e os prazos
precisam ser cumpri-
dos.

A Condsef (Confe-
deração dos Traba-
lhadores no Serviço
Público Federal) está
convocando uma Ple-

nária Nacional no
dia 3 de julho para
organizar a mobiliza-
ção.

No dia 4 será reali-
zada a Plenária Nacio-
nal dos Servidores Pú-
blicos Federais.

Na opinião de
Gilberto Jorge, se-
cretário geral da

18 DE JUNHO: ATO NO ESPAÇO DO SERVIDOR EXIGINDO QUE O GOVERNO CUMPRA OS PRAZOS DO ACORDO. OS SERVIDORES

FIZERAM VIGÍLIA EM FRENTE AO MINISTÉRIO DO PLANEJAMENTO ENQUANTO UMA COMISSÃO DE SINDICALISTAS FOI RECEBIDA. NO

MESMO DIA, SÉRGIO MENDONÇA, SECRETÁRIO DE RECURSOS HUMANOS, ASSINOU UM  OFÍCIO  AFIRMANDO QUE O
PAGAMENTO SERÁ FEITO APÓS A APROVAÇÃO NO CONGRESSO, MESMO QUE SEJA EM FOLHA SUPLEMENTAR.

Condsef, a saída é o
retorno à greve.
“Houve quebra de
acordo, está tudo pa-
rado, inclusive a  dis-
cussão do Plano de
Carreira”, explicou.

Para o SINDSEP-
DF, o governo só vai
cumprir o acordo se
houver pressão da

categoria.
Servidores de 18

universidades fede-
rais, inclusive da
UnB, entraram em
greve por causa do
atraso do governo.

Vamos nos organi-
zar e mobilizar a ca-
tegoria para exigir o
que é nosso!

ASSEMBLÉIA DIA 30/6, 4ª FEIRA,
ÀS 12H, NO ESPAÇO DO SERVIDOR

Se a indignação é geral, vamos mostrá-la todos juntos!
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No dia 16 de junho
não foram publica
dos o Diário Ofici-

al da União e o Diário da
Justiça. Após assembléia
no dia 15, os servidores da
Imprensa Nacional (IN) fi-
zeram um piquete na por-
taria do prédio e decreta-
ram greve por 48 horas.

A principal reivindica-
ção dos servidores é a edi-
ção de uma medida pro-
visória restabelecendo os
77% da Gratificação por
Produção Suplementar
(GPS) para os servidores
ativos, redistribuídos e
aposentados. Esse percen-
tual foi excluído do con-
tracheque dos servidores
pela Portaria 576 (outubro/
2000).

Há tempos...
A negociação com o go-

verno Lula se arrasta há um
ano. O governo se recusa a
encaminhar a proposta de
medida provisória.

Segundo Edinaldo Car-
doso da Silva, servidor da
IN e diretor do SINDSEP-
DF, os servidores resolve-
ram retornar ao trabalho
porque a direção da Casa
se comprometeu oficial-
mente a apresentar uma
proposta de Plano de Car-

reira que restabeleça os
77% na tabela.

Até o fechamento des-
ta edição, uma nova reu-
nião seria realizada no Mi-
nistério do Planejamento.
“Esperamos que desta vez
o governo apresente uma
proposta concreta”, disse
Edinaldo. No dia 25, os ser-
vidores farão assembléia
para avaliar a situação.

Ações judiciais não
foram cumpridas
Segundo informou a

Associação dos Servidores
da IN, a paralisação tam-
bém foi conseqüência do
descumprimento de deci-
sões judiciais por parte da
Casa Civil.

Cerca de 700 servido-
res ativos, aposentados e
pensionistas beneficiados
por decisões do Judiciá-
rio não foram incluídos na
folha de pagamento da
IN. “Eles ganharam o di-
reito de voltar a receber
os 77% por meio de for-
ça executória e não es-
tão recebendo”, disse
Edinaldo. Houve o com-
promisso do governo de
incluí-los na folha de pa-
gamento de junho.

Depois de uma he
róica greve, os
servidores do In-

cra voltaram ao trabalho
a partir do dia 9 de ju-
nho. Desde o dia 5 de
maio, os servidores em
todo o país paralisaram
suas atividades com um úni-
co objetivo: recuperar o
Incra para a execução da
reforma agrária. Eles reivin-
dicam a reestruturação or-
ganizacional do Instituto,
contratação de pessoal e Pla-
no de Carreira.

No dia 17 de junho
foi assinado um acordo
pelas representações sin-

SERVIDORES DO INCRA
DÃO EXEMPLO DE LUTA

dicais dos servidores e pela
direção do Incra.  O ter-
mo do acordo prevê a con-
tinuidade das negociações
por meio da Mesa Espe-
cífica, instituída
pela Portaria
nº 002, de
25/5/2004,
com base
na pauta
dos servido-
res. Esta Portaria
foi publicada no dia
21 de junho, em decor-
rência do fim da greve.

A Mesa é constituída
por representantes dos Mi-
nistérios do Planejamento,

do Desenvolvimento Agrá-
rio, da Fazenda; da Casa
Civil; do Incra; da Confe-
deração Nacional das As-

soc iações
d o s

Servi-
dores do Incra

(CNASI); e das Associações
Nacionais dos Agrônomos,
Engenheiros e Fiscais de
Cadastro.

“O despertar da
consciência foi a maior
vitória que poderíamos
ter”, concluiu Parente.

Parente avalia que a sus-
pensão da greve foi uma
saída honrosa para os ser-
vidores.

SSSSSAÍDAAÍDAAÍDAAÍDAAÍDA          HHHHHONROSAONROSAONROSAONROSAONROSA

“Estávamos em greve
para chamar a atenção do
governo e da sociedade. É
uma obrigação do gover-
no fortalecer o Incra. Mas

os servidores que partici-
param do movimento saem
de cabeça erguida, porque
todos perceberam a im-
portância da função que
cada um exerce dentro da
Instituição. O despertar da
consciência foi a maior vi-
tória que poderíamos ter”,
concluiu Parente.

Está sendo discutido um
cronograma de trabalho
para retomar as ações que
foram suspensas durante a
greve. A luta dos servido-
res continua. Um coman-
do nacional de mobiliza-
ção irá acompanhar as
ações do governo.

“Acho que houve um
ganho bastante significati-
vo, não apenas para os ser-
vidores mas para o próprio
Incra”, opinou José Vaz Pa-
rente, presidente da CNA-
SI.

PARALISAÇÃO DE 48 HORAS
NA IMPRENSA NACIONAL

De 9 a 12 de dezembro de 2004, a Confederação dos Trabalhadores no Serviço
Público Federal (Condsef) vai realizar seu oitavo Congresso em Belo Horizonte (MG).

Pauta: Conjuntura Nacional e Internacional; Reformas Sindical e Trabalhista; Ba-
lanço do Movimento; Plano de Lutas; Organização Sindical; Encontros Setoriais;
Prestação de Contas; e Eleição da Direção, Conselho Fiscal e Departamentos da
Condsef.

VITÓRIA NA AGU
No dia 22 de junho,

os servidores da
AGU decidiram em

assembléia encerrar a gre-
ve que durou cerca de 40
dias. O projeto de lei que
cria a Gratificação Específi-
ca dos Técnicos Administra-
tivos já está na pauta de vo-
tação da Câmara.

João Araújo, presiden-
te da Associação dos Ser-
vidores da AGU, explicou
que os servidores em Bra-
sília decidiram manter a
greve até fosse garantido o
requerimento de urgência
para a votação do projeto
de lei. “Esse requerimen-
to foi fruto do trabalho dos
servidores junto aos líde-
res partidários no Congres-
so Nacional”, disse João.

Na avaliação dele, a
greve foi vitoriosa. “Já ha-
via esse sentimento de vi-
tória quando a Mesa Seto-
rial da AGU foi instalada
em maio, mas ainda falta-
va a questão do projeto de
lei”.

O acordo com o gover-
no para o fim da greve
também garante que os
grevistas não terão o pon-
to cortado.

A próxima reunião da
Mesa Setorial acontecerá
no dia 6 de julho.

CONGRESSO DA CONDSEF VEM AÍ
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